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M ocidade
Tudo p a s s o u . . .  sonhos i l lu - 

soes, a legrias,  férvidos arrou .  
bos, quem  d ir ia , tudo  pas so u . . .  tepido, macio e acolhedor leito 

E ra  um m undo  e se desfez de setirn. Que de l ic ia ! . ,  
em nada. E ra  mais que um j E  lá fò ra  o céu esplenden

tes e m ysteriosas can tando  j cheia  de poder, viço e alegria, 
um poema inedicto jde  ¡amor. no seu carro  de oiro tirado 
E  esses sons se casavam  com . por  l indas pare lhas  n ’uma m a r  
o m aru lho  das ondas e tudo ‘ cha compassada e solerane por

Realizando-se no dia 2  de M aio  proxim o a eleição derne em b a lav a  o somno sobre sobre o grandioso e refnlgido „ , , ,
tenidn macio p acolhedor leito floC0 de nuv en s  dos sonhos. \ um  Senador estadoal, pare preenchim ento da  vaga aberta pe-

■le a s s im ?  nos de ixa  t r i s . ' 1° fullecim ento do Senador dr. ¡osé Roberto Leite Penteado, 
uhvHmadoa , , ’nma e ran d o  0 Directorio do P artido  Republicano desta  cidade convida a

Vae
tes abysmado8 u ’um a grande.

mundo, e ra  o infinito, a luz te de luz, a ¡ua a boiar  nas  n ’ma profunda o esm agadora seus am igos e correligionarios p ara  comparecerem ás urnas
pa li ida  e rom an tica  do luar,  
o sc iu ti l la r  extát ico das es tre i 
las, a via iactea, e ra  tudo, e 
os olhos a devassa r  o f i rm a
mento, tudo dom inando  a um 
ambito  infinito de aiegria .

Quem diria a mocidade pas
sar?  .. . E  a mocidade passa,  
nos deixa, nos diz adeus para  
sempre. A ffi rm avam -m o mas 
sò agora  o creio, neste  mo
mento em que nc-s despedi
mos.

ondas, as  ondas a b a lo u ç a re m -1 s a ü d L £ . Q Ü ^ i t o õ h S o r  fica- f a > f f i "  oe s u f f r a g w m  ao nom e do candidato  apre-
se v aga rosa m e n te  na  i-nmen mo8 e ficaríamos d ev e ras  se j á  s e n t a i  oelo C o m m ssa o  D ire co ra  à o J P a r tid o  R e p u ^ x a n o  
sidão do m a r  e a cho ra r  11a não soubéssemos á  sociedade i R s u Á í l  ,, ^ Â S C O N C E L L O S  A L A IP ID A
areiajas are ias  a cobrircm.se de do que tudo era  táo lindo, m as ¡JR A D O  J U N IO R , agricultor residente na C apita l. 
conchas ,as  conchas  para  se rem  era ap en as  um g rande  sonho.. ! °  nome do ü lustre  candidato  e sobejam ente conhecido
catadas , aqui e acolá,  nas  pra ias , ;  Basta de sonhar  vae  te /  olcm dos ^ r v tç o s  p o r elle prestados a causa publica, e de
como puohados de illusões, mocidade.
quando fôsse do fresco e a l e - 1_________
gre a lvorecer  do dia. jTudo,  
tão lindo,  tão harmonioso,  tão 
sublime nessa sequencia.

A vida um doce remanso,  
um ríse  continuo, um a pro

'  R L .

Finanças *
Municipaes

Nada melhor para a veraci 
dade do que temos afirmado

Vae te embora, parte. Deve- messa  cer ta  de todas as  felici- 
r á s  em bo : nora  vaes. Segue dades. a,
o teu c a m in h o . . .  Aeeus.  L indo castel lo, o castel io da I referente ao interesse, cuidado,

Que im porta  que a mocida- m ocidade! . .  zelo e escrupulosa honestidade
de v á ?  Que importa  inso, se Arvores, mar,  pedras, areias ,  j c°m  que os nossos dirigentes 
a vida tam bém  vae  e nós es- (um vasto horizonte de ver !  tratam os négocias mur.icipaes,

d u ras  sob o doeel infinito d e 'q u e  trazer  ao conhecimento dotamos a ir com eila? Que va 
ieru estas àífeições e am iz a 
des de viagem na g ra n d e  via 
gen; d a  v id a ?  Valem tanto 
como f l i r t s  nos bondes , nos 
cam inhe» férreos,, nos passeios, 
n as  occasiões opportunas.

Sinto a té  um p raze r  e s t ra 
n ho  de um a volúpia exquis i 
ta  nos rnoment.'B era que me 
despeço de cousus a que t a n 
to t ive  affeições; p razer  tal'

azul  e luz da  abóboda celeste .. .
Lindo castello o da mocida 

de!, . .
E  a inda  não é tudo, é quasi 

nada ,  p j iâ  dé tempos a tempos 
hab i tav a  o tainbemí, a figura 
indecisa e f luc tuante  de u m a |

bubiico, por estas co in m ia^ u  
ma demostração, embora rapi- 
da, do movimento financeiro da 
Gamara. .« t

deusa que de ta l  a r te  rne fas
cinava,  a ponto de n u n c a  lhe 
poder  p recisar  bem as f u m a s ,  
que se e m b a ra lh a v a m  e e.on-

Desnecessario será, talvez, es 
| sa demonstração visto como es
ta nossa folha, trimensalment

vez que nasce da ce r teza  de luudiam se n ’uma a m a 'g u ra ,  
que es-as am a rg u ra s  inevita-  sera perder  a hn.tmonia dc- 
veis j á  esperadas,  passa ram , urna belleza indiscriptivel  a r  

Assim despeço rne da  mo- J reba tando  me os sentidos como 
cidade cum ca lm a e q u a s i L e  tossem accortíes de uma 
desdem, dessa saborosa e fe r- ,  musica celestial que  fi -assem
v ilh an te  taça de fino cham 
pagne  que se toma aos longos 
t ragos e que nos empolga to
do o ser.

para sem pre  a r eperc  Air em 
m inha alma.

C he ia s  de todos os e-icantos, 
a syu these  m esm a de ludo

notar se ser o mesmo descendente de iilustres e an tig a s fa m í
lias y tu u n a s t cujos nomes, sentim entos de nobreza e v ir tu 
des cívicas tem  sabido  honrar, m ostrando-se d igno  eontinua- 
dor dos seus maiores.

C onfian te  no espirito de disciplina do nosso partido , 
esperam os que os nossos correligionários comparecerão ás u r 
nas e darão seus votos á esse d istincto  candidato, desde ia 
apresentam os os nossos agradecim entos.

Itu , 2 0  se  A b ril de 1926.
O  Directorio  

José de A lm eida  Sam paio  Sobrinho  
D r. Graciano de S ouza  Geribello 
Pedro de P a u la  Leiíe

Divida consol d a d a . . . .
1 192:200*00« 

Lètras de càmbid’ . . . .
174:799*500 

Dividas f luc tuan tes . . . .
34.078*325

Total 1.401:077*825publica os balancetes da nossa
Municipalidade e por elles bem I . , . .

. ; 1 Ao terrmnar, pois o anno de
podem, os que  assim queiram, t devia a O r n a ra
ficar conhecendo o estado fi I . 7 7 . . . .  -, ■ : 1.4nl:o77S82o; assim se vere-nanceiro do município. i _ u u  „

negocios públicos,e que com a 
maior probidade empregam o 
o dinheiro do povo estão mui 
to acima dos aleives de quem 
quer que seja, e tem a conscien 
cia tranquilla dos que, com 
honra e dignidade, sabem com 
prir  o seu dever '

Noticias
.fica que, no decorrer  desses 5 1 ¡ t íovo J l i u i ü i r o  d a  

Porem fazendo ess- demons- | arm0Sj conseguiu a Camara a- [ M a r i n h a
tração queremos tambem tor* I mortizar  o seu passivo num to -1 r> uv
nar patente que, ao  contrario t tal de 131:7475675.1 &  Presidente da Republica

Porem, se levarmos essa nos (escolheu para a pasta da Ma- 
sa demostração um  pouco mais | finha, vaga com íaliectmento

Sinto delia apenas  os ulti o quan to  é b e l l o , -é iiudo, é su-
raos resaiboa n a  boeca, a inda 
concervo ihe o paladar.

A mocidade v ae '6 e . . .  L in 
do sonho, castello de pedia  e 
cal à feição m edieval  no es- 
tylo  architectouico  antigo que 
amigo das ttadições sem pre

bi ime na  vida.  No seu rosto, 
aonde pe rpe tuam en te  b r incava  
o riso, h av ia  as bellezas do 
mar , o v e rde jan te  das paiza 
gens, a poesia dos c a m p a n a 
rios pn tre  os casarios limpiaos 
de aldeias , alegres,  as  majes-

fui, foi o meu castello da mo- tades dos p incaroa e sobretu 
cii.'ade sobrio, rijo, so lemne e do o azu l  do céu, a luz das 
so l idam ente  p lan tado  em um a es trellas ,  o pallor  do luar , a 
Dont* pedregosa que  se avan-  (c la r idade  da via Iactea. t inha  
ça v a  p a r a  o rnar,  todo cober- tudo isso e muito mais que
to de h eras  em blem a da cons 
tauc ia  e da  amizade, rodea
do de arvoredos bastosj de 
t roncus seculares,  e de flores, 
de muitas flores e do aroma

isso t iu h a  urna expressfio inef' 
favel  - e sp ir i tua l isaváo  de t >daB 
essas bellezas ou eram  eilas  
mesmas, porem, fallando, rin- 

, do, chorando, acariciando,  pe'

do que por  ahi se propala, que 
a Camara gasta dinheiro a ro 
do e mal appiicado, ellesjfazem 
economias, despendem só o e s  
triiamente necessário e vão pa
gando as dividas com que en 
contraram a Camara onerada 
no tempo ero que elles assu- 
mir.nn a direcção dos negocios 
do nosso municipio.

Tomemos para isso o perio
do de 5 annos, decorrido de 
de 31 de i ezembro de 1920 
á  31 de Dezembro de 1925.

Conforme os lançamentos e 
xistentes nos livros da Camara 
e segundo o bal ncele publí 
cado, era o seguinte o estado 
financeiro da Camara, a 31 de 
Dezembro 1920:

ade inte, se formos examinar o 'd o  almirante Alexandrino de A-
balmcote referente ao primeiro 
tri nestre do corrente  anno, e 
ainda não publicado, por estar 
dependente de approvação da 
Camara, veremos que o passi
vo da Camara, a 31 de M ar
ço do corrente  anna,  era o 
seguinte:

Divida consolidada. . . .
1.192:2005000 

Letras decambio 112 034*100
1.304:294*100

tie a rom es e flores dos ja r- jd ir ido ,  impondo, applaudindo e 
d ins e dos campos, cheio d e i r e p io v a n d o ,  
passeios por en tre  as  r a m a .  e  os o lhos? Ah! eram  a 
gens  p e j a i  <3 de fruetos agrc-s j c en t ra l i saçà o  desse mundo de 
lea, cheio de aguas  v ivas  e .^ o l l e z a s  e encantos, e ram  as 
de renques de p lan tas  e de a8 portas  refu lgentes que lhe 
bancos sob doceis. id a v a m  accesso e por isso que

E  por  esse intricado de v e r - | u tna força ine luc tave l  a t t r ah ia  
d u ra  re in a v a  u m a  serenidade j'gempre p ara  elles, os meus 
augus ta ,  urna g rande  q u ie tu - ! Olhos:

Divida consolidada. . . .
1-240:2005000 

Letras de Cam bin . . . .
270:625$OoO 

Dividas flutuantes.  . . .
2?.000$0q0

Total 1.532:825$000
Ve se, pots, que, ao termi

nar o anno de 1920 devia a 
Camara 1.532:825$000

Vejamos agora o seo estado 
financeiro ao encerrar-se o an-

E assim, desse resultado, des 
sa demostração, vemos que á 
Camara a partir de 31 de D e
zembro de 1920 a 31 de Mar
ço de 1926 conseguio pagar 
dividas num total de .

228;530 |900 
E  haja vista que assim pra

ticando, assim economisando pa 
ra ir pagando a enorme divl 
da com que encontraram onera
da a Camara, não lhes foi pre 
ciso suspender  nem um só dos 
trabalhos municipaes, serviços 
de grande monta foram leva
dos a efteito, não se descuidou 
a Camara de prover as necessi
dades dos seus municipes; para

e sumiam se os meus . 
dt  eu t reeo r tada  apenas  pe l°  | ulhares nos r seus folhares . Su‘ I 
ruído das aguas entre, seixos miam-se e desapparee iam  p a r a |  no de 1925; segundo o balan ¡conseguir esse fim basfoulhea
e pelo? tr inados suaves dos resugir  n ’um outro mundo d e ; cete da Camara, publicado por honestidade dos seus adminis- 
pas8ai-os fascinações indiziveis e indizi  i esta folha em Janeiro do  cor- tradores1 o zelo na arrecadação

E pelas ca ladas  das noites veis encantos. ¡rente,  e segundo os lançamen- e escrupuloso cuidado nas suas
emfòra,  o vento z im b ra v a  as Lindos sonhos vóe sois a vi I tos constantes dos livros da desnezas.
folhas, as  arestas ,  as  am eias  d a l . . .  Que pena  que  fosseis i Camara era este o estado f i -  Admisíradores que assim pro 
e  g rad a r ia s  a r ra n c a n d o  como só s o n h o ! . . .  ! nanceiro da Camara á 3L de cedem, que de um modo tão
de h a rp a  eó l ia  notas p langen .  E assim vae  se a mocidade Dezembro de 1925: escrupuloso superintendem os

lencar, o contra almirante Ar
naldo Pinto da Luz, o qual1 
em data de 20 do corrente to 
mou posse desse cargo.

Actualmente exercia o almi
rante Pinto da Luz o cargo de 
commandante em chefe do g a 
binete do finado Ministro da 
Marinha,  e era elie um dos of 
ficiaes gradi ad is da marinha* 
que mais ao par  se achavam do 
grandioso e patriotico program 
ma que, de um modo brilhan
te, vinha o almirante Alexan 
drino de Alencar execu
tando, e assim nenhum outro 
ofíicinl, melhor poderá con
tinuar  essa bella obra de reor 
ganisação da nossa armada, 
encetada por esse benemerito 
brasileiro que o almirante P in 
to da L.uz que com elle tão 
de perto privou.

Official illustrado,. energico, 
senhor de uma brilhante fé de 
officio, soldado disciplinado e 
valoroso, será o almirante P in
to da Luz, nesse elevado cargo 
um digno continuador do al
mirante Alexandrino de Alencar 

Tanto na Marinha como no 
Exercito foi muito bem rece
bido essa escolha do sr. P r e 
sidente da Republica.

Magníficos l ivros catholicos 
¡ilustrados á ven d a  na

CASA RO C H A
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A n n u n c io s :

oondo de oplimos quartos para ; 
p e r o n i s t a s ,  que ali, ao lado 
d;. >. - - ssisteucia hospita
lar, encoiui ? acommodações* 
amplas, hygienicas e nas quaec. 
poderão estar e ser tratados, 
como o são nos mais adeanta- 
dos e modernos dosnossos hos - 1 
pitaes.

Damos nossos parabéns a ' 
Meza Administrativa da Santa 1 
Casa, especialmente ao sr. Dr. 
ü ra c ia n c  a cujos esforços e j 
tenacidade se deve, em grande 
parte, a sua realisaçào.

/ o \$ S U P E R  S A B Q Ü E T E

(Nas 3.a e 4.a p ag inas )
Uma p a g in a .................JHsssâs!» secuíndUsa-üo

1|2 »  258000 i
1|4 »  • 158000; Conforme haviamos noticia-
Nas l .a  e 2.a paginas, pm- >do, reuniu-se quinta feira ultima

ços a convenc ionar  se.

As assignaturas e pu- 
olicações serão pagas a 

diantadamente.

U ís s  r a s o  «Se a n s a je s i i i i

Na parochia de S. Miguel ¡ 
na Galizia, Jusus Parede G a r 
cia foi ferido na cabeça por 
um golpe de enxadão vibrado 
por um seo primo. Levado D a-  

ra  hospital de L ugo  o ferido 
recobrou os sentidos e entrou 
a fallar em inglez, língua que 
aprendera nos Estados Unidos 
mas demostrando não comnren- 
hender enats o hespanhol ou 
o dialecto gallego, nem os fal
lando mais.

Feita a trepahação, o ferido 
foi posto fora de perigo,  mas 
continua a fallar sò a iingua 
ingleza

A  P h o t u g r a p h i a  e :i
«!<>

No Congresso de jornalistas 
que  se reuniu ultimamente em 
Washington, o snr. dr. Josè 
C om brubi,  director da «Pren
sa» de New York, leu um me
morial do Conselho Nacional 
das mulheres do Perú,  apoia-f mento sempre temos írabalha-

a Mesa Administrativa da San 
ta Casa, porem nessa reunião, 
ao contrario  do qiçe haviamos 
sido informados, não tratou a 
mesma do projecto da creação 
do cúrso secundário, aprovei
tando para funcoionamento do 
mesmo o edifício principal do 
Instituto Borges e ao qual já 
nos referimos.
- ^C rem o s  que motivos p repoa 
derantes teve el>a para assim 
adiar para depois o conheci 
meuto desse importante assum- 
pto, que tão de perto falia ao 
nosso progresso e engrandeci, 
mente.

Sendo, como de facto são, 
os membros da Meza Adminis 
frativa da Santa Casa, ituanos 
distinctos, cheios de amor a 
esta teira e mais a mais ilius 
trades e portanto bem reconhe
cendo os benefícios, que esse 
projecto em questão virá L a 
zer a Itu, esperamos, e isso 
cremos piamente,  que a solu
ção desse projecto, por  ir.oíivos 
que não desejamos indagar, 
pois, os respeitamos como jus
tos, foi tão somente adiado c 
devendo talvez em breve tor
nar s uma realídad.

São esses os votos que, co
mo itnanoa que somos e que 
sinceramente amamos a esta 
te tra  e por cujo engrandeci

,  L  *
H Y C 1E H 1C0 E M E D I C U ÍM .Ç »

? !  \í l  0  M E LH O R  DENTRE 0 5  M ELH ORES 0

t  V

, B R E V E  H E B T T E
Nestes dias receberemos um variadissimo 

sortimento de malha, assim comó, casacos 
cachenez, blusas para senhoras; vestidos, ter
nos, macacões e gorros para creanças e ou
tros que estarão expustosna CfíSH JOSEPHINT 

Não faça suas compras sem ver os nossos 
artigos.

I

da" por vinte instituições scien 
tificas e no qual se sollecitava 
ao Congresso que aconselhasse 
os jornaes americanos a evitar 
tanto quanto posrivc-i estampar 
as photographias doscriminosos 
visto estar evidenci do que com 
publicidade não os amedronta, 
nem os corrige,  e e-timula e 
escita muile gente ao deiicto, 
pelo desejo de ver seus retra- 
ctos nòs jornaes.

A qual medida também de
veria ser tomada com referen 
oia a factos escindriosos, of 
fensivos a moral, e que são 
esplorados, em todas suas mi- 
nudencias, por  certos jornaes.

Fm reuião de quinta-feire 
ultima dè ib e ro u  a Meza ad 
miniscrativa desta modelar  casa 
de caridade, a co.istrucção de 
quar tos.comconforto  e r e q i  
tosdchygiene,para ser alugados 
a doentes qne ali devem ir 
se submelter  a tratamento.

E ’ esse um real melhoramen
to e do qual a nossa Santa 
Casa ha muito que se sentia e 
pelo qual ha muito vem se es
forçando para consegui! c o sr. 
dr. Graciano Geribelo, disíin- 
cto medico desse hospital.

do, aqui deixamos,j

^4 PARA 0 BANHO E TOILETTE

V  a  .
l à  TRES BOUQUETS A ESCOLHA/,

\ M é

P e í a  I n s t r n c ç í ín

A professora  Maria Emilia 
do  Amaral,com exercio na es 
cola do  Bairro do  Pinheirinho 
foi nom eada adjunta G. E 
«Cesario  M otL».

Requerimento despachado,  
Prof. Aida Lobo.

Não *em lugar o que requer.

T la e s t r o  J o s è  V ic to r ío

T ran sco rre  hoje o a nn ive r '  
sa r o natalicio do estimado 
Maestro T enen te  José Victo 
riQ de Quadros.

Nós, que s i a so ram en te  esti 
mamos ao m aes tro  Jose  Vic 
torio, que BiuceianreeiLte ad 
miramos suas vir tudes,  sda 
força da vontade, seu am o r  
ao trabalho, seu ca rac te r  enei 
gico, «eu coração bondoso, é 
com a m ax im a sa tis fação que 
e n v ia m o jh e  as nossas mais 
v ivas e calorosas felicitações, 
fazend)  votos p a ra  que essa 
Ja ta  se reproduza a inda  por  
longos e felizes annos, não 
sò p ara  a alegria  e feli -ida 
de de sua família como de to 
dos nòs,  que  o admiramos.

J O S E  BÍK A JL5IK JW A
S . U I l b i l O

C om ple ta  hoje mais urn 
anno  de laboriosa exis tencia  
o nosso dist incto e prezado 
amigo sr. Josè de Almeida 
Sampaio.

Ao veuerando  a m i iv c r s a r ia n - 
te, que ac tualm ente  sa eucon '  
t ra  em Santos, env iam os  as 
nossas s inceras  felici tações e 
querem os que veja,  que, em' 
bora distante  des ta, os seus 
amigos e adm iradores  não o 
e tquecem  e ne-ta  da ta  s e l e m  
bram dei te e o fel ici tam pela 
faustosa da ta  do seu ann iver -  
sario, a u g m a u d o lb e  ¡longos e 
felizes anuos .

/  T  V
¿fARTWHTISMQ1^

Ä
'A

F H l S e c i m ^ n t u s

Victima de pertinaz enft-rmi 
dada falleceu no dia 21 do cor 
rente, nesta cidade, o snr. Jo 
ão Bapt’S:a de Aimeida, de I: 
cado funcionário daSorocabana

O  finado, que deixa viuva 
e fi lhos menores, era naíu 
ral desta cidade e genro  do 
snr. João  Leite de Souza, em 
p regado  na Agencia do Ban 
co Comntercial.

As ex .ma família enlut3da 
apresen tam os os n o ss o s  pe 
zames.

— T am bsm  falleceu 
dade a exma. sra. Guilhermina j {¡m os tem pos ent nossa  cidade 
Cintra do Prado, esposa  do djversos tentativas de roubo,  
sr. Antonío  Bento do  Prado.

A fin3da, que  era filha do 
fallecido p rofessor  Luiz Cm 
tra, gozava nesta cidade de 
bastante estima.

G n a r d a  S f o c í n m a
Um g rupo  de dist inctos cava 

lheiros da nossa  sociedade, 
auxi liados pela Murpcipal idade 
í  de accordo com a Policia, 
trata de reorgaruisar a guarda 
nocturna, a qual, desia vez 
será dada nova orientação afun 
de bem desem penhar  a mis 
são para a qual  é fo rm adi ,  de 
verido a m e s n a  f:car so b  a 
fiscalização immediata da Poli 
cia.

Tendo em vista a actual de 
ficiencia do  n o ss o  deocarnen 

. to policial e dado o fac;o de 
nesta c i -1 terem se registrado nestes ul

M is s a  isa  f g r c js t  «Je 
S .  S i e s i e c t ®

N o dia lo .  de Maio, dia de 
festa do  trabalho, haverá na 
igreja da S. Benedicto, 8 ho 
ras, missa resada.

diversos tentat ivas de roubo, 
a formação dessa guard  . è de 
grande utilidade e certo cs 
ia mos que essa ideia serà bem 
acolhida,principalmente da par 
te dr* n o ss o  commercio.

Afim de tratarem da reorga 
nisação dessa guarda e elabo 
rarern os regulamentos para a 
mesma, reunir se ão  por  estes 
dias, esses distinctos cavalhel 
ros,  devendo  p3ra essa reu 
nião serem convi dados tambem

Assim, após a conclusão des- ta folha, cham am os  a at tenção 
ses quartos,  cujas obras devem do s  nosses  leitores, principal 
ser iniciadas dentro em breve, mente da estimada e disiincta 
ficará a nossa Santa Casa dis- classe laboriosa.

Para a publicação que a re o sr. Prefeito Municipal  e o 
speito  sae em outra  parte des i s s r  dr. delegado de Policia.

A pplaudindo essa  ideia fa
zem os vo tos para que  a mes 
ma se  transforme, o mais bre 
ve possivel , em uma realidade.

C A H C R O S

Ü
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S S s e r itu r a ç ã »  
M e r e a n t i l

Leciona-se escriptura- 
ção mercantil.

Matricula aberta até 
30 de Abril. Condições 
e preços a convencionar.

Os interessados, para 
mais imforrnações, pode
rão se dirigir ao Escrip- 
torio Comrnerciíd de João 
Boni Sobrinho Rua do 
Comme-ejo, 143.

JURY
Pelo meritissime Dr. Juiz 

de Direito foi des ignado  o  d a 
24 do  proximo mez de Maio, 
para a installação da 2.a seci 
ção do  J u r y d o  corrente  anno j

DR. O C T A V IA N O  a NHAIA
C ontando  64 a nnos  de ida I 

de falleceu no dia 20 do  cor 
rente, em S. Paulo, o dlstin 
cio e venerando ituano Dr, 
Ocíaviano de Anhaia Mello.

O  finado, que  era formado 
em Direitc, foi P rom oto r  Pu 
blico em Ribeirão Pre to, Juiz • 
Municipal em Bebedouro ,  t e n |  
do  se aposen tado  com o Juiz

j de Direilo em Bragança , car 
igos esses  que smibe desem 
Ipenhar  com brilhantismo. A 
uma bella inteiligencia e cui 
dado cultivo intellectnal alea- 
va um bello caracter.

A’ exma. familia enlutada 
«A Cidade» apresenta  o s  seus 
s inceros sentimentos de pesar.

T r i l i u n » !  «5e J u w f f ç t i
A ppeiação cr¡me 13.102 Ilú 

Benedicto Pereira de T oledo  
e a Juslica.  Relator, sr. minis 
iro Paula e Silva. Negaram 
provimento contra o voíc; cio 
ministro snr. Mart ins de M e 
nezes.

i  Foi preso nes n cida
de e remetido escoltado 
para Porto Feliz, em eu 
ja comurcoa e .- tá  pro 
nunciado pelo crime de 
roubo, o individuo de 
nome de Benedicto Carias 
esse individuo, persegui
do pela policia dessa vi- 
sinha dessa visinlta cida- 
d. de, pretendia aqui ap- 
plicar a sua ptncta na 
gatunagem,uoquefoiimpe- 
dido, pois, reconhecido 
pela nossa polieia, esta  

r lhe poc; o gadanho e o 
-recambiou para I.ò rfo-Fe- 
'liz.

Em substituição ao sr. 
j Luiz firnenta, qre fora 
i dispensado, foi t.orneado 
'pela Camara p;>ra o ln- 
jgar de guarda municipal 
í auxiliar da guarda ua 
¡Cadeia, Juvenal Costa.

‘ O H O SPITA L D 1 S
M OS PH ETICOS

Segundo ouvimos a Meza 
A dm in is t ra t iva  da S a n ta  C a 
sa, era sua u lt im a reunião, 
t ra tou  da questão do Hospita l 
dos Morphetieos

Pelo que fomos informades 
tra ta  a S an ta  C a sa  de soiucio 
na r  esse raomer.toeo assurnp 
to, ou in te rnaudo  os doentes 

■existentes no Hospita l desta 
cidac'e como peusionis tas no 
Hospital do G uapira ,  ou conB 
truindo um outro huspital em  
logal d istan te  da c id ad e .

Não nos sentimos com au 
toridade pàra ,  dando nossa 
opinião a respeito, op inar  por 
esta ou aque i la  solução, con‘ 
teu tando‘noB soments  em lem 
b ra r  que esses oito doentes 
que ali se  encon tram , não são 
pobres desam parados  a  beira  
do caminho, m as que  sim, pa 
ra  a sua m anu tenção  con tam  
cnm um legado de 150 contos.

Certo estamos que, em  qual  
q u e r  das hypotheses a S an ta  
Casa  os farà  rodear  de todo 
couforto, e disso tem os p lena



ce r teza  pelos nobres sentí  men 
tos de piedade, qne  an im am  
os corações dos dist inctus di 
rec to res  dessa insti tuição.

Segundo ouvimos tambem, 
urna vez que se ja  desoccupa 
po o Hospital, se rá  ello e to 
das as  suas dependencias, cer 
cado por um muro de tijolos 
e assiui ficará como rnsmoria 
a pe rp e tu a r  a obra benem e 
r i ta  desses dous santos santos 
sacerdotes ituanos: P. P. An 
touio Pacheco  da S ilva e Ben 
to Dias F e r raz .

que não ponparà esfor
ços para que esse baile 
se revista de todo brilho.

Ao Ituano, nossos pa
rabéns.

P e l a s  T e lsss
Bello e grandioso f'ltns 

nos prometem o Central 
e o Polytheam a para es
tes dias, e nos quaes tra 
balharn queridos artistas 

UM S O LD A D O  LEGALISTA da scena muda, assim é 
E ncontra -se  nesta cidade,’que temòs: 

tendo nos visita o, o sr. Fran No Central—H oje, An
cisco A ugus to  Rivaldo daciae timidez nor Frank

O  sr. Rivaldo, por occasiao , r rT ■ , r l r  v  
da revolta, serviu com o guia Vergima \ a l h ,  i / i
das forças legalistas do Bata gel de Brmikir e r o r u  
lhão Fernando  Prestes,  á s  Steling. 
quaes  nesse  cargo p res tou  re, S eg u id a  F e ir a — Um 
levantes serviços.  film extra da Vitagraph

i escolhido a capricho. 
Terça feira — Explen-

Actualmente o sr. Rinaldo 
acha se verdadeiramente impos 
sibilitado de trabalhar, e sendo 
pobre,  encontra-se sem recur 
sos  pelo que espera que a 
generosa  sociedade ituana lhe 
prestará  o seu valioso auxilio.

IT U A N O  CLU B E  
Em asserublèa geral 

dos socios do Ituano 
Clube, re clisad a a 16 do 
Corrente, ioram prehen- 
chidas as vagas existen
tes ua directoría dessa 
estimada sociedade, v^- 
gas essas motivadas por 
diversos membros da ul 
tima directoría eleita e 
que resignaram seus car
gos. N essa reunião foram 
pre henchidas essas va
gas, ficando a sua Dire
ctoría assim constituida : 
Presidente, Julio Cesar) 
Pimenta; Vice-Presidente 
Cae tamo Ruggieri; l.o  
secretario, Athos Bueno 
Couto, 2.0 secretario,Ed- 
mur de Mmeida; The- 
soureir >, Marco Steiner, 
Conselheiros; Jorge Si- 
rrieira, João Eteffen e Fre  
derico Fgner; Fiscal, Ur
bano Rodrigues da S il
veira; Orador, Prof. Ac- 
cacio de V. Camarge.

Certo estamos que, 
graças os esforços dessa 
directoría, essa sympa- 
thica sociedade fará uevi 
ver os seus áureos tem 
pos.

N o dia 2 de Maio pro 
xim o o Ituano vai offere 
cer um esplendido baile 
aos seus associados e s. 
exm as. familias, e para 
o qual foi organisada 
umá commissão formada 
dos distinctos socios O 
dilon Couto, Luperc ' 0  An 
tunes, Edgar Bruni, E u
genio de Oliveira, Geral
do Souza Ferraz, Pas-

dido film do programóla 
MataiS2 ), Luar, musica 
e amor, por Clara Baw, 
Donald Keik, May Aldem 
e outros.

Qurta feira— o mages 
toso photodrama, a Fran 
cezinha, em 6 bellos e 
attraentes actos duplos.

No Polyteama: As 14 
horas, matinée chie, com 
o film, Miserias H um a
nas, e a chist' sa com e
dia « 0  Rei dos Vadios.

A Noite «Audacia e ti 
raides.

d c  E u s e n c ia  F o n s e c a  c c m  18 a u n e s  p ie n d a  
d o m e s t ic a  n a tu r a l  d e  l t u \  r é s id a n te  n e s ta  
f ilh a  d e  A n se lm o  C o r r e a ,  f a l le c id o s ,  e  M a 
n a  A n to n ia  d o  E .  S a n to  b r a s i le i r a  e r e s i 
d e n te  em  su a  c o m p a n b is ,

O s  q u a e s  c o n t r a h e n te s  e x h ib ira m  o s  p r è s  
c i s o s  d õ c u m e n to s ,  e  p a ra  o s  f in s  d e v id o -  
p a s s o u - s e  o p r e s e n te  q u e  s e r à  a ff ix ad o  no 
lu g a r  do  c o s tu m e .

a  c i d a d e ;

Lourenço lo s  Santos, 1 4 ¡Il“a âs.FI?r,e,?-..eCa"didadoE-doEspi'
T _  XT , .  ,  , ’ ,  rito  S an to , falticida.
Joao Valente de Almeida,
15 João Fonseca Bicudo, Joao  B ^ p tis ta  e F ran c isc a  C o rre a .so lte i

r> t  ~  a / t  • •  -i n  t  v  ros b ra sile iro s  e lle com  2o annos lavrador10 J O c l O  Martmi, 17 Jose n a tu ra ld e  ltu ’ e re s ld e n ta  n es ta  filho de

de Toledo Piza, 18 José
d e Almeida Sampaio, 
fPhafmaceutieoJ, 19 Luiz 
de Souza M endes,20 Luiz 
Augusto Ferraz, 21 Luiz 
da Silva Leite, 22 Luiz 
Ferreira de Oliveira 23 
Luiz de Campos P ach e
co, 24Morberto de Souza 
Freire, 25 Oswaldo L o
bo, 26 Orlando Vitali, 27 
Roberto Xavier da Sil 
veira, 28 Sdvino da C os
ta Galvão. Outrosim faz 
mais -saber que na pró
xim a sessão hão de ser 
julgados os réus, Jovinia- 
no de Souza Freire, •co
mo incurso nas p«nas do 
art. 303 do código Penal 
e mais processos que es
tiverem preparados ate o 
iury, aos quaes bem <o 
mo a todos em geral se 
convida para com parece
rem no edificio da Ca
deia publica e sala das 
sessões do Jury, tanto 
no referido dia e hora 
como nos dias subsequen- 

emquanto durarem

Terça-feira, «Luar. musi 
ca e amor».
Quarta feira, «A France 
zmhav.

f p á t  t a e s j
v«<*:içsí<f «lo J u r y  j

O Doutor Frederíco R o 1

Iiü 10 de Abril de 1926 
O  pecrelatio

M anuel M aria  B ueno
Ç7SBÍSI<>
itfSoíflvrSsítt» s®si

De ordem do sr. P re
sidente, convido os srs. 
associados a com parece
rem nodia 3de Maio Pro- 
ximo. as 19 horas e meia  
na sede social sito a rua 
do Commereio no. 98, 

tes emquanto durarem a fjm qe proceder-se a 
as ses-ões, sob as penas eleição para preenchi
da lei si faltarem. E pa- m ento de dois cirgos  
.a  que chegue ao conhe- vagos na directoria desta 

( cimento de todos, man- sociedade: Outrosim a 
’ dou passar o presente secretaria desta socieda- 
edilal, que será. allixndo cp. acha-se aberto diaria- 
no logar do costum e e m ente afim de attender 
pubiicado pela imprensa abs interessados que 
Dado e passado nesta queiram entende-se com 
cidade de ltu, aos vinte a referida sociedade, 
e quatro dias do rrez de O Secretario

Seccão Livre
ASYLO

De ordem do  irmão Prove
dor,  Rvmo. P. Eiisiario de C a 
m argo  Barros,  convoco  uma 
reurnão dos  irmãos do Asy lo  
para o dia 30 do  corrente, as 
4 1(2 da tarde, no  edificio d o 1 de Abril de 1926. 
mesmo afim de se tomar o  praso para a retirada do  
conhecim ento  de a lgumas -e-j m esm o è de 60 dias, a contar  
nuncia de cargos, e de se ele j daquella daía. 
o-eiem outros Irmãos que  oc 
cu,cem os ca rgos  tes ignados

Para evitar transigência ao 
que ácima está exposto, ficarão 
estacionados nc saguão da se 
de dois, directores, os quaes se 
incumbirão de fazer as respec
tivas cobranças.

A’s oossôas convidadas, pe
de á Directoria o especial ob- 
sequio de apresentarem o con
vite que para esse fim foi espe 
cialmente d is t r ibuído

O  Secretario

A V I S O
A rifa de um automovei < 0  

verlaud», em beneficio da C o n  
ferencia de S. Vicente de Pau 
Ia de Cabreuva coube  ?o  por 
tador  do  cartao n. 2.752, pe 
Io primeiro premio da loteria 
Je  S. Paulo, realisada em õ

Abril d e ,1226.
Eu Bendieto Esteves 

Rodrigues escrevente ha
bilitado, o escrevi. Eu

, , , .  ̂ i at Lauro de Paula Leite,oerto de A zevedo M ar-j^ • - i r , „, • , .. , Escrivão do J u ry o su b s-ques, Juiz de Direito des-, •
ta Comarca de ltu ’, etc, 1 crevL

Cicero de Barros

10”  C L U B E
A V I S O

Faço saber que estan
do designado o dia 24 de 
Maio do corrente anno, 
às onze horas, para abrir 
a segunda sessão ordina 
ria de Jury, que traba
lhará em dias consecuti
vos e que havendo pro
cedido o sorteio dos 28
jurados que tem de ser- 

• £ I t>ivir na mesma sessão, to- Li

Frederico Roberto 
Azevedo Marques.
WWS/WSATWW

de ' De ordem da Directoria Scien 
tiíico aos senhores socios que 
em o baile de 2 do proximo 
mez de maio, sòmente será per 
inettida a en irada aos socios 

Editaes d e  c a s a m e n t o  estiverem de posse do re-j
O  C id a d ã o  A n to n io  d e  A lm e id a  T o le d o  |  C ID O  do 1T1GZ Q C  Abril.

r .  cie Maio
A Commissão abaixo 

assignada convida todos 
os operaios fieis de S. Be- 
nedieto para assistirem a 
uma missa na igreja des 
se milagroso Santo, ás 8 
horas, em prol da data 
da festa do trabalho.

Ytu', 21 de Abril 1926
Benedicto Pacheco.
Isaltino Fontoura
Hillario Barreto

Ghacara  a Venda
Vende ee um a m aqnit ico  

ch a c a ra  deste município, com 
um a boa casa de m orada  com 
36 metros de j rn i te ,  um a outra  
m °nor  p a ra  colono e as  se
guin tes benfeitorias:  6:000 das 
de cafe noxos, produzindo 
1.50o pés de bananos; 250 
pès de la r a n ja s  13000 pês de 
u as, 300 pés p é r ls .  j50  pés 
de marméllo ,  3o fobotieabelra 
50 pés pe m angas  80 Péâ ae  
abacatoi-, 4 e meios aiqueires 
de p lan toçào  e 4 R 2  a lquei
res de pasto.

Preço  conv ida t ivo .
T ra ta r  com en Bedicto L a 

cerda  Lobo.

vende-se a da esqui
na do largo do Car

mo, 2.
Tratar a Rua do Com- 

mercio, 119.
O ffic ia l d o  R e g is t r o  C iv il  n e s t a  C id a d e  
d e  Y tú , c t c .

F a ç o  s a b e r  a q u e m  o c o n h e c im e n to  d e s -  r 
t e  p e r t e n c e r ,  q u e  p e r a n t e  o R e g is t r o  C i 
v il p r e te n d e m  h a b i l i t a r - s e  o s  c o n t r a e n te s *  
B e n e d ic to  d o  E s p i r i to  S a n to  e R i ta  J e s u s  
S o l te i r o ,  b r a s i le i ro s ,  e l le  c o m  24 a n n o s  d e  j 
a n n o s  d e  e d a d e  la v r a d o r  n a tu ra l  d e  C a - ' 
b r e u v a  e r e s id e n te  n e s t e  m u n ic íp io  filh o  le  j  
_ im o  d e  A n to n io  L u ia  d o  E s p í r i to  S a n to  j

r a m  n a  f o r m a  fia lei a n R  fa lle c id o . e D y a n a  B u en o  dei C a m a rg o • c i l a j
i c i i l  l i d  l U I L L l d  U d  1 C 1  S O  v c o m  /8  a n n o s  d e  e d a d e  p re n d a s  d o m e s t ic a s  j

t . e a d o s  O S  s e g u i u t e s  c i d a  I n e u r a l  d e  C a b r e u v a_ e  r e á id e n te  n e s t a  c i - :
* d a d e  filha  d e  A n to n io  R o d r ig u e s  d a b i l v a t  
'  L a u ra  P a lm ir a  d e  J e s u s ,  ( fa lle c id a ) . .

L u iz  A n to n io  D o m in q u e s  e  H e rc il ia  O -  
l iv e i r a  B e r to lo z z i  e l le  s o l te i r o ,  e l la  v iu v a  
b r a s i le i r o s ,  e l le  co m  46  a n n o s  d e  e d a d e  e -  
le c t r e c i s t a  n a tu ra l  d e  l tu ’ e  r e s id e n te  n e s 
ta  c id a d e  f ilh o  le g i t im o  d e  M a n u e l  A n to  
n io  D o m in q u e s  u u i lh e r m in a  E u g e n ia  d e  
M o ra ê s ,  fa l le c id o s  e l l a , ’c o m  27 a n n o s  de 
e d a d e  p re n d a s  d o m e s t ic a s  n a tu ra l  d e  ltu* 
e r e s id e n te  n e s ta  c :d a d e  filha  l ig i t im a  d e  
J o s e  A n to n io  d e  A lim e ira ,  S i lv e i r a ,  d e  C a r  
v a lh o  O liv e ir a ,  fa i l ic id a s .

dãos: l .o  )Ângelo Bruni,” 
2 c) Alberto de Almeida 
Gomes, 3 Agostiuho Ma
riano da Fonseca, 4 An 
tonio Ribeiro de Carva
lho, 5 Arlindo Nobrega 
de Almeida, 6 Dr. A n
gelo Pagotto, 7 Antenor 
Rodrigues de Arruda, Be-

SACCOS DE PI PEL
A CASA H8CHA
tidadès.

aceeita encom endas 
de sáceos de papel 
para qualquer quan-

PR E Ç O S SEM  C O C U R R E N T E S

C A R I «  B O S
NA  C ASA

í
R O C H A

cboal Di Ciero, Salomão \ nedicto Correia de Sam- 
Gebaile, Francisco Tole paio, 9 Ccnrado Vaz Gui 
do Junior, Cícero Pracb , jnarães, 19. Estevam  de 
Durval D el Campo, Cio- Alm eida Campos,11 Fran  
vis Castauho e Benedicto i cisco Cabraitz, 12 Henri- 
Martins, commissão e s sa ’que Angéiini, 13 João

Ju lio  B u e n o  d o  C a m a rg o  e C a c i ld a  C h a g a s  
B u e n o , S o lte > rc s , b r a s i le i r o s  e l l°  c o m  29 
a n n o s  d e  e d a d e  e p e ra io  n a tu r a l  d e  i tu ’ e 
r e s id e n te  n e s ta  c id a d e ,  filho  le g i i t im o  d e  

B ru n o  [ B u e n o 'd e  C a m a rg o  e  R o s a  M a ria  
d e  J e s n s ,  f a l le c id o s ,  e l la  c o m  22 a n n o s  de 

^ d a d e  p re n d a s  d o m e s t ic a s  n a tu r a l  d e  
•lo o p u im  fE .  d e  P a u lo ,  e r e s id e n te  n e s ta  
Ú lha d e  J o s e ’ C h a g a s  B u e n o , r e s id e n te  a

C ia iç s M f©  f ® M l
A C A SA  JU S E R H IN A  a v is a  a o s  seus dis- 

tn c to s  freguezes que, a c a b a  de r e c e b e r  v m  v a r ia -  
s ã d i o  so r tim e n tG  de s a p a to s  e b u r z e g u in s  para ho

m e n s ,  da afamada m a r c a  POLAR.



A  C I Ü A U E

O  F O R T IF IC A N T E  MAIS PER FEITO  
O pinião de ura grande scientixta U ruguayo

“ A m in h a  o p D jn iã o  è  c o m p le ta m e n te  f a v o r a v e l  ao  fo r t i f ic a n te  V lG O 
N A L - P a r a  m iin  e l le  te m  s id o  d e  g ra n d e  e ff ic a c ia  c o n l r a  o s  a c c id e n te s  n e -  
v r o p a th ic o s  em  o u t r o s  c a s o s  d e r iv a d o s  do  e m p o b r e c h n e n to  do  s a n g u e ,  a t a l  
p o n to  q u e  n ão  la n ç o  m ã o  d e  o u t r o  to n ic o  em  m in h a  c l in ic a ” .

¿ W o.itev ideu  ( a )  P R O F .  D R . A U tfR A N

EFFE IT O S RAPIDOS D O  VIO O N A L
l .o  E n r iq u e c e  o  s a n g u e .  2 .o A u g m e n ta  o p e s o  3 .0  A lim e n ta  o c e r e 

b ro  4 .0  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e o s  m u sc u '.o s  5 .o T o n if ic a  e [e s to m a g o  e  o c o 
r a ç ã o .  6 .o  E x c i t a  o a p p e t i t e  7 .o A c c e le r a  a s  fo r ç a s  8 .o R e g u la r iz a  a 
m e n s t r u a ç ã o  9 .o C a le f ic a  o s  c s s o s .  l O . o E v i t a a  t u b e r c u l i s e . :

V lG O N A L  — E ’ o fo r t i f ic a n te  p r e f e r iv e l  p a r a  o s  A n é m ic o s ,  c o n 
v a l e s c e n te s .  N e u r a s th e n ic o s ,  E x g o t t a d o s ,  D y s p e p t ic o s ,  A r th r i '. ic o s ,  e tc .

V lG O N A L  — E ’ o r e s ta u r a d o r  in d ic a d o  s e m p re  q u e  s e  te in  em  v i s 
t a  u m a  m e lh o ra  d e  n u tr iç ã o ,  um  le v a n ta m e n te  g e r a )  ’a s  fo r ç a s ,  d a  a c t iv id a -  
d e  p h y p h ic a  e  d a  e n e rg ia  c a rd ia c a .

V lG O N A L  — E ’ o r e c o n s t i t u in t c  in d is p e n s á v e l  á s  s e n h o r a s  d u ra n te  
a  g r a v id e z  e d e p o is :  d o  p a r to ,  fa z e n d o  a u g m e n ta r  ’c o n s i  ¡ e ta v e lm e n te  o le i te

V iG O N A L  — F ’ m u ito  r e c o m m e n d a d o  á s 'c r e a n ç a s  m a g ra s ,  c a l l id a s ,  
l y m p h a t ic a s ,  r a c h i t ic a s ,  lh e s  c a lc if ic a n d o  o s  o s s o s  e f a v o re c e n d o  o c r e s 
c im e n to .

V lG O N A L  — E ’ o  e  re m e d io  id e a l p a r a  o s  M é d ic o s ,  A d v o g a d o s ,  
P r o f e s s o a e s ,  E s tu d a n te s .  N e g o c ia n te s  e o u t r o s  q u e  so íf r e m  d e  in s o m n ia ,  
p e r d a d a  m e m o r ia ,  f ra q u e z a  n e r v o s a  e c e r e b r a l .  [

V lG O N A L  -T- E ’ d e  g o s to  m u ito  d e l ic io s o  ¡JR ivalisa  c o m  o m a is  fin o  
ic ó r  d e  m e z a ,  e  é r e c o m m e n d a d o  e s p e c i a lm e n te  já s  p e s s o a s  ’d e l ic a d a s .  ,30

a venda esu Sftdbjejas S'íiarniaclas «\Opojrarl«»
Pedidos  aos G randes  Labora tor ios

A l v i tas Æ  F r e i t a s
R u a  do Carina, 11 SSoJi. São Rutilo.

Constipado ! !

\

Tenha pena de sua 
esposa e de seu fi lho

TOIÜlRg

í í
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ELIXIR 914"

" G R Í N D E L I À ”
DE OLIVEIRA JUNIOR

B R O N C H IT E
A S TH M A

C O Q U E L U C H E  
^  R O U Q U ID Ã O

Pedir "G rln d ella”  de 
O liveira Jun ior. s

t r n a r a  m l  i  I  n  a
H eroico m edicam ento contra a dôr

Effel to rapido, seguro e infalüvel nas
D O R E S  DE C AB EÇ A 

T RIPPE
NERVRA LGIAS

R E SFR IA D O S
R H EU M A TISM O  

INFLUENZA 
OOL1C.4S DAS SEN H O R A S

Nãcç G ontem Aspir ina
Não ataca o estomago 
Não ataca o coração 

EM T U B O S  DE 20 CO M PR IM ID O S?
EM E N V E L O P P E S D E  UMA "D O S E

Garage internacional
(PRÉDIO NOVO)

A  maior gaiage de Itu — A melhor gerencia 
Maxíma seriedade.

O proprietário tem a honra de participar ao 
distincto publico desta cidade que dispõem de 
automoveis de aluguel para passeio e de cami- 
Dhões de tra sporte, attendeudo a chamados pa
ra embarque, excursões etc.

Participa igualm ente aos srs. Chauffeurs e pro
prietários de autom óveis que dispõem de grande 
capacidade para locaçãn de carros, bem como tem 
annexa uma officina m ecanica para reparos e con
certos.

Opportunamente será montada uma secção de 
accessorios gasolina e lubrificantes.

RK LAÇ a O D O S PREÇOS  
Aluguel m ensal para qualquer carro 25$>000 
Estadia 5$00Ü|

l  Lavagem  de carros grandes 5$000 j
„ „ „ pequenos 3$000

Aberta das 5 horas da manhã ás 11 da noite
R ua do Commercio No. 171-A.

(Esquina do Travessa Municipal)

TEPITONE— 2— 2—3 Henrique Meneguini.

E m  cada  de2 nascimentos,  9 creanç-as nascem  
m ortas  quando  os paes sáo syphilit icos. Evita-se  
a  m or tandade  tom ando  O E L IX IR  914. 95 % 
dos akortos provém da syphylis ,  O E L I X IR  914, 
e v i ta  os abortos. De cada  100 indiv iduos com 
syphilis , 90 estão p ropensos  à  tuberculose. O 
E L I X IR  é um tonico poderoso con tra  essa t e r 
r íve l  molest ia.  O E L I X IR  914 é usado nos hos- 
p i taes e receitado pelos g ran d es  especia l is tas  
em syphilis. N ã o ,a ta c a  o estomago, não  contem 
iodureto. A g rad av e l  como um licor.

A pprovado  pelo D. N. S. P., sob n u 
m ero  26 de 21 de F e v e re i ro  de 1916

Em todas as  Drogai  ia e P h a rm a c ia s

C a - s a  d e  M o v e i s
Notan Averback & Fi lhos

Rua do Commercio — 7 4 —-UTU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

kna. D. Barros Junior — 19 A— SALTO  
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

Vendem  m oveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc,
V ende se algodão aos kilos.

..■a e s t s i  d a s o p z u D A

T u n t  e u I S u s i s  f i j í e H a a ^

EM 2 H O R A S A ALIVIARÁ A

Fluxo-Sedatina
O GRANDE REMEDlO Da S SENHORAS

E m p re g a  se com v a n ta g e m  nas  cólicas uter inas,  
m esmo"de par tos p o r  ser  energico  ca lm a n te ,  e na  
insuííicieneia m ens trua i ,  f lores brancas ,  corrim en-  
tos, sendo estas duas u lt im as a t íecções muito 
com inuns n a s  moças anêmicas .

E ’ muito elficaz nos incommodos proprios das  
senhoras ,  sendo usada com optimos resultados 
nos Hospitaes e M aternida  des.

A pprovado  pelo D. N. S. P. em 28 de Jun h o  
de 1915, sob n. 67

A’ VENDA EM TODO O BRASIL

=  PARA O B A N H O  =  
E M B E L LE Z A R  A P E L L E  
B A N H O  CTAS C R IA N C A S  
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R ID A S  

U SEM  S EM P R E

"Â R IS T O L IIlU
9  (Sabão liquido)

LUIZ TOSCH1 & GUIGER
Fornecedores de Lenha 

Lenha picada própria para fogão

d e po sit o

Rua Joaquim B Borges, No. 77 

Telephone, 7-3 ,tu


